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avaliação nutricional reali-
zada em 114 crianças com

paralisia cerebral, atendidas no
Hospital das Clínicas da Unicamp,
constatou índices significativos de
desnutrição e concluiu que as por-
tadoras possuem parâmetros pró-
prios e conseguem sobreviver com
valores mínimos em comparação
com os de crianças saudáveis. Em
alguns casos, a nutricionista Ana
Lúcia Alves Caram observou ní-
veis abaixo dos valores recomen-
dados por organismos internacio-

nais, como por
exemplo, o esco-
re 2 – parâmetro
utilizado para
avaliar graus de
desnutrição e
que representa
nível severo de

comprometimento nutricional. Os
dados constam da dissertação de
mestrado inédita do ponto de vista
brasileiro, “Avaliação nutricional
em crianças com paralisia cere-
bral”, apresentada por Ana Lúcia
na Faculdade de Ciências Médicas.
“São poucos os estudos nesta área
e os resultados demonstram a im-
portância de um acompanha-
mento específico com este tipo de
paciente”, explica.

As crianças com paralisia apre-
sentam várias limitações ocasio-

Estudo aponta desnutrição em
crianças com paralisia cerebral

A nadas por síndromes ou lesões do
cérebro e dificilmente possuem
habilidade para ficar em pé. Tam-
bém é problemática a alimentação
independente, o que pode trazer
expressivo comprometimento do
estado nutricional se não houver
orientação de profissionais da á-
rea. Por isso, Ana Lúcia defende a
inserção de um nutricionista nas
equipes de saúde que atendem a
crianças com paralisia. O estudo de
mestrado indicou que cerca de 74%
dos pacientes não tinham recebido
qualquer tipo de orientação nutri-
cional. “Percebi a importância do
acompanhamento a partir do tra-
balho realizado no HC. No período
em que desenvolvi a pesquisa, notei
melhoras consideráveis no encami-
nhamento e mesmo nas informa-
ções fornecidas tanto aos responsá-
veis pelos pacientes, quanto para a
equipe médica”, argumenta.

Parâmetros – Segundo a nutri-
cionista, a experiência no HC foi
extremamente rica e possibilita
outras abordagens em relação ao
acompanhamento do crescimen-
to desta categoria de pacientes que
necessitam permanecer acama-
dos. Não são poucas as dificulda-
des para conseguir avaliar o cres-
cimento físico das crianças. Ana
Lúcia dirimiu suas dúvidas inici-

uanto maior a experiência
profissional acumulada ao
longo dos anos, maior a con-

fiança de que se é capaz de produzir
resultados positivos em seu ambi-
ente de trabalho e equacionar me-
lhor os conflitos ocupacionais. Neste
sentido, a psicóloga Arlete Portella
Fontes defende, em sua dissertação
de mestrado “O enfrentamento do
estresse no trabalho na idade a-
dulta”, um olhar mais atencioso e
a necessidade de valorização, pe-
las organizações, dos profissionais

mais maduros e
com maior tempo
de experiência. E-
la explica que atu-
almente é comum
observar a super-
valorização do jo-
vem trabalhador

em detrimento dos mais antigos.
“Defendo que as organizações de-
vem mesclar seus quadros. De um
lado estão os jovens atuando com
ousadia em seus ideais, oferecen-
do agilidade e familiaridade com as
novas tecnologias e, por outro, os
mais velhos com a especialização
cognitiva e emocional. A primeira
obtida em função da experiência
adquirida nos processos de traba-
lho e, a outra, por conta da prio-
rização dos vínculos emocionais,
evitando emoções negativas e va-
lorizando as positivas”, esclarece
a psicóloga.

Em sua opinião, os trabalhado-
res mais experientes conseguem
enfrentar melhor o estresse ocu-
pacional quando apoiados em su-
as crenças de eficácia, ou seja, acre-
ditando em sua competência para
lidar com os estressores e em sua
capacidade de atuar como agente

Pesquisadora
pede inserção
de nutricionista
para assistir
estes pacientes

em seu trabalho. A experiência faz
com que priorizem o que fazer, o
planejamento e a execução, sem-
pre avaliando as ações e revendo os
resultados, o que significa maior
cuidado com as ações empreendi-
das. Desta forma, a pesquisa apre-
sentada no Programa de Geron-
tologia da Faculdade de Educação
quis, justamente, mostrar o uni-
verso que norteia as relações de
trabalho, ao reunir dezenas de da-
dos sobre 71 líderes de serviços em
empresas do setor elétrico.

Além de pesquisar quais os mo-
tivos típicos de estresse desse am-
biente de trabalho, Arlete também
procurou estabelecer quais rela-
ções poderiam ser feitas entre a i-
dade, o cargo, a experiência no car-
go e seu enfrentamento. “O enve-
lhecimento e o desgaste provocado
pelo trabalho demandam a com-
preensão dessas relações entre ida-
de, experiência e como é enfrentado
o estresse ocupacional por traba-
lhadores que estão envelhecendo
em seu ambiente de trabalho”, co-
menta.

O público alvo do estudo traba-
lha em ambiente altamente estres-
sante. São indivíduos que lideram
equipes de manutenção das redes
elétricas de alta tensão, algumas
vezes trabalhando com as redes
energizadas. Estão sujeitos a que-
das e riscos elétricos, sem contar a
sobrecarga de trabalho para repa-
ração das redes, principalmente
por desligamentos ocorridos em
temporais. “Nessas ocasiões, o cli-
ente torna-se exigente e muitas ve-
zes ocorre sobrecarga de trabalho
para o rápido restabelecimento da
energia, especialmente para hos-
pitais, indústrias, escolas. Enfim,

trata-se de uma profissão com ris-
cos iminentes”, explica.

A população estudada é compos-
ta por engenheiros e técnicos de dis-
tribuição, que estão envelhecendo
no trabalho, somando 67% com i-
dade superior a 40 anos e mais de
cinco anos de experiência. Apenas
30% dos líderes de equipe são jovens
com menos de dois anos no traba-
lho, fato que mostra o investimen-
to da organização na renovação de
seus quadros. A pesquisa identifi-
cou nível alto de estresse percebido
pela maioria dos trabalhadores.
Na escala de 1 a 10, o nível indicado
foi de 7. Os principais estressores

encontrados foram os referentes a
organização, próprios das tarefas
e relativo à gestão de pessoas.

Crenças – Segundo Arlete Fon-
tes, se a experiência torna o profis-
sional mais capaz de equacionar
conflitos, a crença em sua capaci-
dade de vencer os desafios do co-
tidiano pode vir a ser mais impor-
tante do que a própria estratégia
utilizada para o enfrentamento.
Para a psicóloga, que atua há mais
de 20 anos na área de psicologia do
trabalho, a crença é essencial para
garantir o enfrentamento do es-
tresse. “O senso de que se é capaz

estaria apoiado em recursos pró-
prios como o conhecimento, habi-
lidade e esforço”, argumenta. Por
isso, ela defende a adoção de habi-
lidades pró-ativas para estimular
a qualidade de vida nas empresas.
“A atuação deve ser prévia e contí-
nua, através do desenvolvimento
das crenças pessoais para manter
níveis de competência, aliadas às
habilidades que favoreçam o enve-
lhecimento competente no trabalho.
Neste aspecto, as organizações têm
papel fundamental no tocante a va-
lorizar estratégias que garantam
efetivamente a qualidade de vida de
seus trabalhadores”, argumenta.

ais para estabelecer os parâmetros
a partir dos trabalhos de Steven-
son. A metodologia, já utilizado em
vários países, consiste na mensu-
ração de várias partes do corpo,
principalmente o comprimento
entre o joelho e o calcânio ou calca-
nhar. Aplicando a essas medidas
uma fórmula matemática é possí-
vel estimar a altura da pessoa.

Além da altura estimada, o peso,
o índice de massa corpórea e a área
muscular do braço também foram
contados como indicadores an-
tropométricos de avaliação. A nu-
tricionista, orientada pelos profes-
sores Elizete Aparecida Lomazi da
Costa Pinto e André Morcillo, rela-
cionou ainda os indicadores com
variáveis de gênero, classe social,
tipo de paralisia, número de inter-
nações, presença de pneumonia,
habilidade em comer independen-
temente, dificuldade em deglutir e
a orientação nutricional. As crian-
ças avaliadas tinham entre 2 e 12
anos, sendo que 57% eram do sexo
masculino e 90% tinham indica-
ção de várias internações ao longo
da vida. Pelos resultados, a dificul-
dade em deglutir alimentos sóli-
dos apareceu em todos os indica-
dores. Este aspecto, explica Ana
Lúcia, apontaria para a necessida-
de da utilização de sondas para ga-
rantir alimentação adequada.

A nutricionista Ana Lúcia Alves Caram: avaliação de 114 crianças com paralisia
cerebral constata, em alguns casos, nível severo de comprometimento nutricional.

Psicóloga defende valorização dos
profissionais veteranos pela empresa

Maturidade
traz melhor
enfrentamento
do estresse
no trabalho

Q
A psicóloga
Arlete Portella
Fontes, autora
da pesquisa
com funcioná-
rios do setor
elétrico:
empresas
devem mesclar
a ousadia dos
jovens com a
maturidade
dos veteranos.
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